
 

CURVA DO CÉU 

 

Poema em um acto de BRANQUINHO DA FONSECA. Publicado em 1930 na revista 

«Sinal» (reeditado nos volumes de «Teatro» em 1939 e 1973; incluído na antologia 

«Teatro Português, do Romantismo aos Nossos Dias», 1960). 

Representado pela primeira vez no «Teatro-Estúdio do Salitre» em 17 de Julho de 1947, 

numa encenação de L. F. Rebello. 

[…] 

Cena única: um quarto de paredes brancas com uma janela de onde se vê o mar. 

 

Deitado na cama, o Filho agoniza. Testemunha impotente do seu delírio, a Mãe escuta 

em silêncio – ou quase – o longo monólogo do menino que «queria ser mil pessoas 

para estar em muitas partes ao mesmo tempo» e a quem o mundo já não chega 

porque «devia ser maior, muito maior, ou então devia ser mais difícil a vida». Um coro 

de pescadores sobe da praia onde está varado o barco em que o menino sonhava 

fazer viagens que o levassem até as «ilhas do sul, quentes, com grandes florestas e 

rios»... O quarto enche-se duma névoa branca, que esfuma tudo como num sonho. 

Entram os Três Reis Magos que vêm trazer-lhe o oiro, o incenso e a mirra – para qua 

a sua vida seja longa, para que triunfe no mundo e no céu. Curvam-se em reverência, 

ajoelham e desaparecem atrás da cama, surgindo em seu lugar o Pai que toma o filho 

nos braços. Ele abandona-se, entrega-se à companhia do Pai que «já sabe, já 

conhece o caminho». E os Reis Magos ressurgem transformados nas três velhas tias 

(as Parcas), que rezam uma estranha cantilena e estendem um lençol sobre o menino 

morto, acendem duas velas que põem de cada lado da cama, enquanto lá fora cresce 

o coro dos pescadores, «imenso, como um clamor de dor e de revolta». 
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